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Resumo 
Este artigo aborda o uso das metodologias ativas como uma proposta educativa 
inovadora voltada à Geração Z, com base em revisão bibliográfica. O objetivo é 
discutir as práticas de ensino adotadas por professores imigrantes digitais diante 
dos desafios de ensinar nativos digitais e compreender as características da 
geração Z e suas percepções sobre trabalho dentro do contexto hipertecnológico. 
Os resultados apontam que as metodologias ativas, integradas às Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), promovem um ensino mais 
dinâmico, interativo e centrado no estudante, favorecendo a autonomia e o 
protagonismo discente, especialmente no âmbito da Educação Profissional e 
Tecnológica. A utilização de estratégias como a aprendizagem baseada em 
projetos, a gamificação e a sala de aula invertida contribui para o engajamento dos 
estudantes e para o desenvolvimento de competências essenciais ao século XXI, 
como pensamento crítico, criatividade e colaboração. No campo profissional, 
observa-se uma necessidade de reavaliação das políticas de gestão de pessoas 
para melhor acolher os jovens da Geração Z, cuja inserção no mercado ainda 
enfrenta descompassos com os modelos tradicionais. Assim, propõe-se a 
transformação das práticas educacionais e organizacionais como caminho para 
uma formação integral e alinhada à realidade contemporânea. 
 
Palavras-chave: Geração Z; TDIC; Metodologias Ativas; Protagonismo Estudantil; 
Educação Profissional. 
 

 



 
Introdução 

O desenvolvimento na adolescência envolve transformações físicas, 

psicológicas e sociais, marcadas pela busca de identidade e questionamentos. 

Segundo Beserra et al. (2016) e Sousa e Coelho (2016), essas mudanças são 

influenciadas pelas formas de interação social, que têm se transformado 

significativamente com o avanço dos meios modernos de comunicação. 

A crescente disseminação de estudos sobre a "geração online" e os hábitos 

digitais dos adolescentes tem gerado debates relevantes entre educadores e 

orientadores juvenis (Spizzirri et al., 2012; Ozkan; Solmaz, 2015). Nesse cenário, 

destaca-se a Geração Z, também conhecida como "nativos digitais" ou "iGen", 

composta por indivíduos nascidos a partir de 1995, período marcado pela 

popularização da internet e das tecnologias digitais, como smartphones, tablets e 

redes sociais (Meirinhos, 2015). O termo “Z” remete ao inglês “zapping”, que 

expressa o hábito de alternar rapidamente entre diferentes mídias e plataformas 

digitais. Essa geração apresenta características como domínio das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs), multitarefas, abertura às redes sociais, rapidez 

e resiliência, embora também demonstre certa impaciência (Feixa; Lecardi, 2010). 

É comum perceber na Geração Z, atividades simultâneas como televisão e 

celular, celular e livro, escrever e ouvir música. Essas são algumas de suas 

características, levadas para a vida acadêmica e profissional. De acordo com Costa 

(2015), existe um espanto docente, que, por vezes, não compreende como essa 

nova geração consegue ler, ouvir música, estar online numa conversa com um 

amigo, tudo ao mesmo tempo. Vale dizer que essa geração já nasceu com a 

chegada da internet e o desenvolvimento das tecnologias, sendo esses recursos 

próximos à maioria deles. 

A geração da internet tem mil amigos no Facebook, 500 seguidores no 

Twitter. As gerações baby boomers, X e Y (em sua maioria, os atuais docentes), 

bem como as gerações Z e Alpha (os estudantes de hoje), têm sido definidas 

conforme o progresso da informática e sua integração como instrumento de 

aprendizagem. A tabela a seguir detalha a faixa etária de cada uma delas: 



 
Quadro 1: Classificação das gerações ao longo das últimas décadas (1945 – 2010). 

 
Fonte: Oliveira; Greco (2010) apud Andrade et al (2020) 

______________________ 
7Quando os soldados retornaram da guerra, houve a necessidade de mais pessoas para 
contribuir na reconstrução do estado (Oliveira, 2010). 
8De acordo com Oliveira, quando a antiga União Soviética exercia forte influência sobre países 
de origem comunista, chegava a definir a primeira letra dos nomes que deveriam ser dados aos 
bebês nascidos em determinado período. Nos anos de 1980 a letra principal era Y. Apesar de 
isso não ter muita influência no mundo ocidental e capitalista, posteriormente muitos estudiosos 
adotaram esta letra para designar os jovens nascidos nesse período (Oliveira, 2010). 
9Físico britânico, cientista da computação, professor e criador da World Wide Web. Conhecido 
como o "pai da Internet" por fazer a primeira comunicação bem-sucedida entre cliente e servidor 
via HTTP em 1998. (Greco, 2010) 

 
A Era Digital provocou transformações profundas na experiência humana, 

comparáveis a marcos históricos como o surgimento da linguagem e da imprensa, 

ao ampliar as capacidades e influenciar o modo de ser e estar no mundo (Meirinhos, 

2015; Santaella, 2010). Nesse contexto, surge uma geração de alunos imersa em 

um ambiente repleto de estímulos e distrações, o que desafia os métodos 

tradicionais de ensino. Conforme Matos (2018), as técnicas pedagógicas centradas 

apenas na transmissão de informações têm sido questionadas quanto à sua 

eficácia frente às necessidades e expectativas dessas novas gerações. 

É possível integrar o melhor das abordagens tradicionais e das metodologias 

inovadoras por meio do uso das novas tecnologias, o que caracteriza o chamado 

ensino híbrido. As metodologias ativas e as TICs não visam substituir a escola 

tradicional, mas sim ampliar seus horizontes, promovendo uma conexão com a 



 
cultura digital e superando práticas centradas exclusivamente na fala do professor, 

na leitura do livro e na passividade do aluno (Almeida, 2015).  

Diante das transformações tecnológicas que vêm impactando o 

comportamento social e os processos educacionais, torna-se necessário repensar 

a cultura da sala de aula. O objetivo deste trabalho é analisar se o modelo 

tradicional de ensino ainda atende às demandas da geração Z, composta por 

alunos nativos digitais. Busca-se, ainda, compreender as percepções desses 

estudantes sobre o aprendizado e o mundo do trabalho em um contexto 

hipertecnológico. 

 

Revisão da literatura 

A pesquisa escolar foi introduzida na educação brasileira nos anos 1960, 

influenciada pelas ideias de John Dewey, que defendia a escola como espaço de 

questionamento e construção do conhecimento (Campello et al., 2002). Segundo 

Faqueti e Rados (2002), trata-se de um recurso metodológico relevante, capaz de 

desenvolver competências essenciais à formação do educando. No entanto, com o 

avanço acelerado das tecnologias da informação a partir da década de 1990, surgiu 

a chamada explosão informacional, a qual, conforme Dudziak (2001), impôs novos 

desafios, como a dificuldade de acesso, a limitação de fontes e a falta de 

habilidades para lidar com as ferramentas digitais. Nesse contexto, a prática da 

pesquisa exige não apenas autonomia, mas também preparo para filtrar e utilizar 

criticamente o excesso de informações disponíveis. 

O paradoxo entre o excesso de informação e o difícil acesso a ela gerou 

preocupação entre os profissionais da informação sobre a capacitação dos 

indivíduos. As crescentes dificuldades na busca e avaliação da informação 

evidenciam a necessidade de preparar as pessoas para identificar suas demandas, 

localizar, avaliar e organizar dados, transformando-os em conhecimento útil. 

[...] distinguir fontes de informação confiáveis das não confiáveis, 
detectar informações tendenciosas, ambigüidades, inconsistências 
[...] distinguir fato, opinião, ponto de vista, propaganda. Inclui o 
reconhecimento de omissões e erros na lógica, assim como a 
noção de direitos autorais. Neste sentido, a avaliação crítica é 
essencial para a seleção das informações. (Dudziak, 2001, p. 63). 



 
Segundo Belluzzo (2006), a competência informacional é uma educação 

contínua que envolve desde reconhecer a necessidade de informação até sua 

utilização na produção de conhecimento, incluindo o uso de tecnologias e a 

resolução responsável de problemas. Ela apresenta três concepções: a digital, 

focada nas tecnologias da informação;  a cognitiva, centrada na busca e construção 

do conhecimento; e a social, relacionada à inclusão social e ao papel do cidadão 

na sociedade. 

Com o avanço das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), a 

pesquisa escolar tornou-se mais acessível, substituindo a ida à biblioteca por uma 

simples busca na internet. No entanto, como alertam Campello et al. (2002), essa 

facilidade trouxe desafios, como a dificuldade dos alunos em identificar informações 

relevantes e confiáveis sem a devida orientação. Palfrey e Gasser (2011) observam 

que os jovens da geração Z processam informações digitais de forma distinta, 

influenciados por um ambiente altamente interativo e veloz. Souza (2011) 

complementa, destacando que essa geração se caracteriza pela rapidez na 

obtenção de dados e pela habilidade de realizar múltiplas tarefas simultaneamente, 

o que também afeta sua forma de aprender e interagir. 

A tecnologia configura-se como elemento central na vida da geração Z, 

que, segundo Tapscott (2010), ao estar imersa em um ambiente digital interativo, 

desenvolve habilidades de pensamento crítico superiores às do típico espectador 

passivo de televisão. Para o autor, essa imersão pode capacitar esses jovens a 

navegar de forma eficaz no mundo atual, marcado pela velocidade e saturação de 

informações. Entretanto, sob outra perspectiva, Jones (2012) destaca que essa 

mesma geração apresenta reduzida capacidade de concentração, menor ética de 

trabalho e dificuldade em se conectar com mídias tradicionais, como livros e 

materiais impressos. Essa falta de foco, que Goleman (2013) considera crucial para 

o sucesso na era das distrações contínuas, representa um desafio para 

educadores, que precisam oferecer instruções mais precisas e estratégias que 

ajudem esses alunos a manter a atenção e a completarem tarefas com início, meio 

e fim. 



 
Diante das reflexões dos autores, destaca-se que o simples acesso à 

informação não garante um aprendizado significativo; é a mediação pedagógica do 

professor, combinada ao uso consciente e estruturado das tecnologias digitais, que 

torna esses recursos eficazes no processo educacional. Nesse cenário, surgem 

novas possibilidades pedagógicas que, distanciando-se do modelo tradicional, 

aproximam-se de uma abordagem problematizadora articulada às Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação (TICs), promovendo a autonomia e o 

protagonismo dos estudantes por meio de metodologias ativas.  

Entretanto, não se propõe aqui uma ruptura definitiva com a tradição 

escolar, uma vez que esta está inserida em uma cultura educacional mais ampla 

que, segundo Bertrand (2001), ainda orienta o ensino para uma cultura clássica, 

buscando equilibrar os conhecimentos científicos e tecnológicos sem ênfase 

excessiva. Assim, permanece uma tensão entre práticas pedagógicas tradicionais 

e as inovações sustentadas pelas metodologias ativas e pelas TICs. 

 

Método 

Tratou-se de um estudo de revisão bibliográfica realizado entre abril e maio 

de 2025. Para a sua elaboração, foram seguidas as seguintes etapas: identificação 

do tema; estabelecimento de critérios para a inclusão e exclusão dos artigos 

selecionados; avaliação dos artigos incluídos; interpretação dos resultados; e, 

apresentação da revisão. 

Os artigos selecionados obedeceram a estes critérios de inclusão: período 

de publicação entre 2010 e 2025, pois a intenção era pesquisar os artigos 

publicados nos últimos quinze anos, relacionados à temática; os mesmos deveriam 

ser redigidos no idioma português; indexados nas bases de dados do Google 

Acadêmico e na biblioteca virtual Scielo (Scientific Electronic Library Online).  

O processo de busca dos artigos deu-se pela combinação dos seguintes 

descritores: professores; método tradicional; geração Z; adolescentes; escola e 

tecnologia, estabelecendo os filtros de acordo com os critérios de inclusão e 

exclusão. Foram selecionados um total de setenta e oito artigos, após a leitura dos 

títulos e resumos, excluíram-se os artigos que não atendiam aos critérios 



 
estabelecidos nesta pesquisa e os artigos repetidos, que foram encontrados a partir 

dos cruzamentos dos descritores. Destes setenta e oito, após a análise, resultou 

em uma amostra final de dez artigos. Na figura 1 é possível ver as etapas realizadas 

para filtrar os trabalhos mais relevantes à temática proposta. 

Figura 1: Etapas realizadas pelas pesquisadoras para filtrar os trabalhos mais relevantes 
(abril – maio, 2025). 

              

Fonte: Imagem elaborada pelas autoras (2025). 

 

A leitura detalhada dos artigos selecionados permitiu a extração de 

informações relevantes, tais como: título, autores, ano de publicação, idioma e 

objetivo. Os artigos foram analisados integralmente com o intuito de identificar 

dados pertinentes ao propósito deste estudo. Na próxima seção, serão discutidos 

os conteúdos presentes nos artigos selecionados. 

 

Resultados e discussão 

Dos trabalhos selecionados, quatro tiveram como objetivo descrever as 

características, hábitos e identidade geracional da Geração Z (Colet et al. 2019; 

Jacques et al. 2015; Guerin et al. 2018; Brunido, 2023). Outros dois autores 

propuseram avaliar a relação com o trabalho dos jovens da geração Z sob a ótica 



 
dos empregadores em face do contexto hipertecnológico (Bezerra et al. 2019; 

Novaes et al. 2019). Os demais estudos abordaram a influência das tecnologias no 

processo de aprendizagem, bem como a influência das competências 

informacionais em uma era digital, mediante as práticas de ensino de professores 

imigrantes digitais para com os alunos nativos digitais e seus principais desafios 

(Fagundes, 2011; Passero et al.; Andrade et al., 2016; Santos, 2025). A relação dos 

artigos, trabalhos acadêmicos e dissertações selecionados encontra-se no quadro 

2. 

Quadro 2: Caracterização dos artigos, trabalhos acadêmicos e dissertações incluídos na 
revisão. 

TÍTULO AUTOR(RES) IDIOMA ANO OBJETIVO 

“Nativos 
digitais”: 
características 
atribuídas por 
gestores à 
Geração Z 

Daniela Siqueira 
Colet 

 Anelise Rebelato 
Mozzato 

Português 2019 Ressaltar a 
importância de se 
conhecer mais 
sobre as diferentes 
gerações. 

Competência 
Informacional e 
Geração Z: um 
estudo de caso 
em duas 
escolas de 
Porto Alegre 

Marina Miranda 
Fagundes 

Português 2011 Saber quais as 
competências 
informacionais dos 
jovens nativos de 
uma era digital 

Geração Z: 
Peculiaridades 
Geracionais na 
cidade de 
Itabira-MG 

Thiago de Carvalho 
Jacques 

Gilberto Braga 
Pereira 

Adriana Lopes 
Fernandes Daysa 
Andrade Oliveira 

Português 2015 Aprofundar o 
entendimento 
sobre quem são os 
sujeitos da geração 
Z 

Geração Z: A 
Influência da 
Tecnologia nos 
Hábitos e 
Características 

Cintia Soares Guerin  
Elis Maria Teixeira 
Palma Priotto 

Português 2018 Descrever as 
características e 
hábitos da 
Geração Z para 
melhor 



 
de 
Adolescentes 

Fernanda Carminati 
de Moura 

compreensão em 
âmbito 
educacional. 

Geração Z: 
Relações de 
uma geração 
hipertecnológica 
e o mundo do 
trabalho 

Mariana Maia 
Bezerra 

Eduardo Carneiro 
Lima 

Francisco Wilker 
Carneiro Brito 

Ana Cristina Batista 
dos Santos 

Português 2019 Compreender as 
características da 
geração Z e suas 
percepções sobre 
trabalho em face 
do contexto 
hipertecnológico 

Geração Z: Uma 
Análise sobre o 
Relacionamento 
com o Trabalho 

Tiago Novaes 

Marco Aurélio 
Bertolazzi 

Gabriela Zanandrea 

Maria Emilia 
Camargo 

Português 2016 Analisar a relação 
com o trabalho dos 
jovens da geração 
Z sob a ótica dos 
empregadores 

Identidade 
Geracional da 
Gen Z 

Patricia Alves 
Brunido 

Português 2023 Enriquecer a 
literatura atual, 
descrevendo quais 
fatores influenciam 
a formação da 
identidade 
geracional de 
indivíduos 
pertencentes à 
geração Z 

Uma revisão 
sobre o uso das 
TICS na 
educação da 
geração Z 

Guilherme Passero 

Nélia Elaine 
Wahlbrink Engster 

Rudimar Luís 
Scaranto Dazzi 

Português 2016 Avaliar o impacto 
das TICS na 
educação básica 
da geração Z 

Geração Z e as 
metodologias 
ativas de 
aprendizagem: 

Luiz Gustavo da 
Silva Bispo Andrade 

Português 2020 Discutir as práticas 
de ensino de 
professores 
imigrantes digitais 



 
Desafios na 
educação 
profissional e 
tecnológica 

Niliane Cunha 
Aguiar 

Rodrigo Bozi Ferrete 

Juliane dos Santos 

para com os alunos 
nativos digitais 

A Geração Z e 
os desafios da 
educação na 
Era Digital 

Joéliton Alves dos 
Santos 

Português 2025 Descrever os 
principais desafios 
enfrentados pela 
Geração Z na 
educação da era 
digital,  

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

À luz dos estudos analisados, percebeu-se a necessidade de 

reconfiguração das práticas pedagógicas diante das transformações tecnológicas 

e das particularidades da geração Z. Silva e Andrade (2018) apontam que 

professores do ensino médio relataram crescente dificuldade em manter a atenção 

dos alunos durante aulas expositivas, indicando que a abordagem tradicional já 

não desperta o mesmo engajamento. De forma semelhante, Oliveira et al. (2021) 

identificaram que estudantes demonstram maior envolvimento quando participam 

de atividades que integram recursos digitais, como vídeos interativos, plataformas 

gamificadas e aplicativos educacionais.  

No estudo de Ferreira (2020), foi observado que adolescentes se sentem 

desmotivados em ambientes que ignoram a tecnologia como ferramenta 

mediadora do conhecimento, ressaltando o descompasso entre suas experiências 

digitais cotidianas e a realidade escolar. Já Costa e Lima (2019) mostraram que o 

uso de metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos e o 

ensino híbrido, contribuiu significativamente para o aumento do interesse e da 

participação dos alunos nas atividades em sala de aula. Esses dados refletem uma 

tendência clara: o ensino, ao desconsiderar  novas dinâmicas tecnológicas, corre 

o risco de se tornar obsoleto frente às expectativas e modos de aprendizagem da 

nova geração. 

 



 
Embora o uso da tecnologia seja essencial para uma educação alinhada às 

necessidades da Geração Z, estudos como o de Twenge (2017) alertam para os 

riscos do uso excessivo de dispositivos digitais, como a diminuição da 

concentração, a dependência tecnológica e o aumento da ansiedade entre os 

jovens. Esses desafios reforçam a importância de uma abordagem equilibrada, que 

vá além da simples introdução de tecnologia em sala de aula. Nesse sentido, 

críticas como as de Blikstein (2010) destacam que o modelo tradicional, centrado 

no professor, é inadequado para os estudantes atuais, pois limita sua autonomia e 

criatividade. Em contraponto, autores como Castanha e Castro (2010) defendem a 

adoção de metodologias ativas mediadas pelas Tecnologias Digitais da Informação 

e Comunicação (TDIC), promovendo uma educação mais participativa e 

significativa. 

A Geração Z se destaca no mercado de trabalho pela familiaridade com 

tecnologias, criatividade e agilidade de pensamento (Revista Exame, 2006). No 

entanto, enfrenta dificuldades como imediatismo, desinteresse por tarefas 

burocráticas e baixa aderência a responsabilidades profissionais (Novaes et al., 

2016). As altas expectativas das empresas nem sempre são atendidas, devido a 

lacunas na formação escolar e na educação básica, resultando em alta rotatividade 

e questionamentos sobre a maturidade desses jovens (Greenfield, 2014). 

Diante das concepções dos autores no qual se debruçou esse trabalho, 

entende-se que a Geração Z traz uma série de características e preferências 

principalmente quando relacionado ao processo de ensino e aprendizagem, 

características essas, que foram moldadas, exatamente como as gerações 

anteriores foram moldadas, antes deles, evidenciando que ao captar as 

provocações na teoria, identifica-se uma importante emergência em modernizar os 

padrões de ensino-aprendizagem. Todavia, não deve haver a presunção de 

extinguir o que é feito. As modificações podem ser introduzidas progressivamente, 

de forma que a instituição educacional siga reconhecendo e valorizando seus 

profissionais e que as próprias mudanças inspirem e difundam novas inovações 

(Carter; Schwieger; 2018). 

 



 
Considerações Finais 

Considerando as diferenças nas formas de aprender entre gerações e 

alunos, é necessário transformar a cultura escolar, superando práticas que limitam 

a participação ativa dos estudantes e subestimam o potencial das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), especialmente em um contexto 

educacional cada vez mais digital. A Geração Z impõe desafios específicos, 

exigindo abordagens que integrem tecnologias como plataformas digitais, jogos 

educativos e realidade virtual, aliadas a práticas pedagógicas humanizadas e 

contemporâneas. Contudo, o uso dessas ferramentas deve ser crítico e consciente, 

focando no desenvolvimento integral, cognitivo e socioemocional dos alunos, 

reforçando a importância de uma educação empática, personalizada e inclusiva, 

conforme defendido por Moran (2018). 

Superar os desafios da educação digital exige metodologias inovadoras, 

como projetos, gamificação e sala de aula invertida, que incentivem o protagonismo 

estudantil. Para isso, é necessário investir na formação docente e em infraestrutura, 

assegurando inclusão e equidade. Além de preparar para o mercado, a educação 

deve desenvolver competências como pensamento crítico, criatividade e empatia, 

abordando temas relevantes como diversidade e sustentabilidade (Kenski, 2013; 

Voogt; Roblin, 2012). 

O desenvolvimento de um projeto de vida baseado na sustentabilidade e 

qualidade de vida é fundamental na educação contemporânea, permitindo aos 

alunos refletirem sobre seus valores e aspirações, além de melhorar seu 

engajamento no mercado de trabalho, onde as empresas demonstram interesse 

em jovens sem experiência para moldá-los conforme seus objetivos (Seemiller; 

Grace, 2019). Embora a geração Z apresente boa capacidade de adaptação 

quando acompanhada, ainda há lacunas na integração desses jovens aos valores 

corporativos. Muitas organizações, apesar das mudanças no setor de Recursos 

Humanos (Albuquerque, 1987; Fischer, 1998; Barbosa, 2005), ainda buscam perfis 

profissionais tradicionais, o que evidencia a necessidade de reavaliar as políticas 

de gestão de pessoas para melhor acolher e desenvolver os talentos dessa nova 

geração. 



 
Ao mesmo tempo, é importante ressaltar que a Geração Z possui diversas 

características oportunas, principalmente quando nos referimos ao processo de 

ensino e aprendizagem, porém, deve ganhar a atenção das comunidades 

educacionais a fim de otimizarem as atividades escolares e obter um melhor 

aproveitamento das particularidades que foram abordadas pelos estudos citados 

na presente pesquisa. Dessa forma, ficam alguns questionamentos e futuros 

estudos quanto a preparação das instituições tanto de ensino quanto corporativas 

para trabalhar com os adolescentes da Geração Z. 
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